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  Prefácio




  O professor Francisco Chicon e a professora Mônica Siqueira nos oferecem, por meio desta obra, suas reflexões sobre possibilidades de ressignificação da vida acadêmica de alunos com autismo na escola comum e mais especificamente na Educação Física. Os autores apresentam uma longa, intensa e diferenciada experiência nessa área. A obra reflete essa experiência e apresenta de forma articulada o referencial teórico, dentro da abordagem histórico-cultural, com destaque para o pensamento de Vigotski. Tomam como pressuposto a possibilidade do humano se constituir no contexto social, daí evidenciando o lugar desses alunos na escola comum. O texto inicial é fortemente vinculado ao processo histórico do qual somos parte. Em seguida, analisa e problematiza a Educação Física como espaço-tempo de inclusão escolar, sustentando-se no direito social à Educação disponibilizada para todos. A terceira parte do livro apresenta uma discussão fortemente ancorada no estudo de caso em diálogo com o pensamento e as proposições da abordagem histórico-cultural. Os autores evidenciam a escola, a professora de Educação Física, a turma e o aluno Samuel, protagonista de todo trabalho. O caso é tomado como referência para os alunos em geral, para as pessoas com transtornos globais do desenvolvimento que vivem outras experiências de limitações específicas, bem como para o modo singular de ser autista. O texto é um bom exemplo da dialética entre a construção do conhecimento social e o caso singular.




  A obra é uma evidência da reflexão decorrente de pesquisa, colocando em destaque a potência de perguntas disparadoras que movimentaram a sua constituição. As perguntas são colocadas em análise e apresentam importantes pistas para aqueles que se colocam a responsabilidade ética de garantir condições concretas de inclusão escolar a alunos que demandam apoios diferenciados para se significarem alunos. Ao mesmo tempo os autores sinalizam para conexões capazes de nos mostrar que há pistas que possibilitam aos alunos participarem dos processos constitutivos do humano. A escola pode ser um espaço-tempo importante nesse processo constitutivo, pela via de processos de ensino-aprendizagem que visibilizem a potência de todos os alunos.




  O texto se apresenta como fonte inspiradora e uma diretriz sobre um certo modo de saber-fazer na área de Educação Física. Importante ainda destacar a dimensão pedagógica que auxilia no trabalho educativo e na formação de docentes. Com certeza a obra desafia àqueles que assumem a educação de todos como direito social e acreditam na potência do humano - alunos e professores.




  Profa. Dra. Denise Meyrelles de Jesus




  Apresentação




  Pensar a construção de uma educação inclusiva que não seja assegurada somente por leis1 nos espaços sociais, principalmente, no cotidiano das escolas, é um verdadeiro desafio à educação brasileira. Desafio porque implica às escolas uma mudança de perspectiva educacional, pois a inclusão não atinge só alunos com necessidades educacionais especiais (NEEs)2, mas todos os alunos, para que tenham sucesso na aprendizagem (MANTOAN, 2006).




Vivemos um momento ímpar nas dinâmicas do debate educativo contemporâneo, com a tendência inclusivista, no que diz respeito, também, às possibilidades de formação humana por meio das interações sociais experimentadas na escola com experiência da diferença/diversidade. Mobilizados por essas questões, temos o seguinte ponto de partida de investigação: como podemos construir práticas pedagógicas nas aulas de Educação Física com a presença de um aluno autista?




  O movimento da Educação Inclusiva nos conclama a percebermos a fragilidade de um sistema educacional que nega a diferença/diversidade na demanda da realidade concreta da sala de aula/quadra. Como ressalta Carmo (2001, p. 7), “[...] estamos falando das diferenças concretas existentes entre os homens, que sempre existiram, porém foram negadas ou desconsideradas pela grande maioria dos educadores”.




  O advento da inclusão escolar veio colocar em xeque-mate algo que fomos levados a negar ou a ignorar, a diversidade humana. Nesse sentido, com suas sábias palavras, Ferraz (2007, p. 489) nos chama a atenção para compreender que




  O grande desafio para a educação se encontra em buscar novas fronteiras para a escola. Isto significa perceber o outro como um ser único e que está aberto para muitas possibilidades, com múltiplas capacidades de transformação e criação. Significa também, compreender a complexidade humana, percebendo e vivendo a diferença como experiência de alteridade.




  Neste estudo, enfatizamos nossas reais turmas heterogêneas, nas quais há alunos com variadas formas de ser e de aprender e, por isso, seres singulares, com distintas habilidades, corpos, linguagens, classe sociais, movimentos, alturas, pesos, idades, gêneros, opções sexuais, crenças, etnias, condições financeiras, culturais etc. Todos representam a diversidade humana da qual nós, professores, também fazemos parte.




  Conforme salienta Mantoan (2006, p. 186),




  [...] a escola não pode continuar ignorando o que acontece a seu redor, anulando e marginalizando as diferenças nos processos por meio dos quais forma e instrui os alunos. E muito menos desconhecer que aprender implica saber expressar, dos mais variados modos, o que sabemos. Implica representar o mundo, com base em nossas origens, valores, sentimentos.




  Somos instigados no dia a dia das/nas escolas ao enfrentamento da complexidade da educação no Brasil, no que diz respeito também à Educação Física e, principalmente, à educação inclusiva.




  Segundo dados do Ministério da Educação e do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (MEC/INEP), no período de 2009 a 2010, a Política de Educação Especial adotada pelo Ministério da Educação, que estabelece como prioridade, a educação inclusiva, traz consigo mudanças que permitem a oferta de vagas na educação básica valorizando as diferenças e atendendo às necessidades educacionais de cada aluno. No censo escolar 2010, constata-se um aumento de 10% no número de matrículas nessa modalidade de ensino, passando de 639.718 matrículas de alunos com NEEs, em 2009, para 702.603, em 20103.




  Ousamos trilhar caminhos considerados por muitos professores como impossíveis. Neste estudo, direcionamos nosso olhar ao autismo, umas das formas mais instigantes de ser e que nos coloca em xeque no cotidiano escolar, como esclarece e nos faz pensar Bosa (2002, p. 37),




  Compreender o autismo é abrir caminhos para o entendimento do nosso próprio desenvolvimento. Estudar autismo é ter nas mãos um ‘laboratório natural’ de onde se vislumbra o impacto da privação das relações recíprocas desde cedo na vida. Conviver com o autismo é abdicar de uma só forma de ver o mundo – aquela que nos foi oportunizada desde a infância. É pensar de formas múltiplas e alternativas sem, contudo, perder o compromisso com a ciência (e a consciência!) – com a ética. É percorrer caminhos nem sempre equipados com um mapa nas mãos, é falar e ouvir uma outra linguagem, é criar oportunidades de troca e espaço para os nossos saberes e ignorância.




  Vasques (2008) ressalta que o processo de inclusão escolar de sujeitos com autismo, entre outras NEEs, situa-se como um dos grandes desafios contemporâneos da educação. Sua afirmação pode ser facilmente comprovada por meio dos estudos desenvolvidos pelos seguintes autores: Baptista e Oliveira (2002); Baptista e Bosa (2002); Bridi, Fortes e Bridi Filho (2006); Camargo e Bosa (2009); Cruz (2009); Orrú (2009); Sá (2008, 2010); Surian (2010); Vasques (2008, 2011). A autora destaca ainda que, como proposição política, meta social ou processo de formação implica suspender certezas, deslocar nosso olhar em busca das alternativas e, sobretudo, refletir sobre as bases do nosso proceder.




  Em linhas gerais, a tradição de pesquisas sobre autismo parece envolver metodologias de estudos de casos com alguns poucos participantes. No que diz respeito à área de Educação Física e ao ensino regular, esse campo carece de pensarmos em possibilidades, em ações concretas que possam contribuir no atendimento das reais necessidades educacionais especiais dos alunos e não mais apontar diagnóstico, sem que a ele esteja atrelada uma ação de intervenção planejada, com o objetivo de transformar a realidade encontrada, pois, do contrário, continuaremos a nos manter com riqueza de discurso e pobreza de práticas.




  Posto isso, colocamo-nos no grupo daqueles que partiram para a ação, para o enfrentamento, para o microcosmo da escola, mergulhando em suas práticas cotidianas, em seu contexto, não para observar passivamente os acontecimentos, mas para nos colocarmos dentro, ativamente, em colaboração, na busca de respostas para os problemas que emergiram no decorrer do processo ensino-aprendizagem.




  Para essa investida no âmbito escolar, algumas questões já nos mobilizavam, a saber: como são desenvolvidas práticas pedagógicas inclusivas em Educação Física Escolar com a presença de um aluno com autismo nas aulas? Dentro dessa ótica, como podemos pensar uma educação voltada para a diversidade? Como se materializa a interação do aluno com autismo com os colegas, com a professora e com as atividades?




  Assim, tendo em vista as questões apresentadas, traçamos, como objetivo geral para este estudo, compreender e analisar práticas pedagógicas inclusivas na Educação Física escolar com a presença de um aluno com autismo nas aulas. E como objetivo específico, organizar e descrever arranjos diádicos4 na prática pedagógica inclusiva em Educação Física com a presença de um aluno com autismo.




  Organizamos nosso estudo em 3 capítulos. O capítulo 1, intitulado “Vygotsky e o sujeito com autismo: uma mediação pertinente a uma educação para todos”. O texto aponta para um olhar histórico-cultural sobre o sujeito com autismo em detrimento do enfoque médico-pedagógico, guiando-se pela premissa Vygotskyana de que é no meio sócio-cultural, nas relações com as pessoas que nos humanizamos.




  No capítulo 2, “Educação, educação física e inclusão: refletindo a prática pedagógica”, contextualizamos as práticas pedagógicas em Educação Física em uma perspectiva inclusiva.




  No Capítulo 3, “Educação Física, autismo e inclusão: compreendendo o processo pedagógico no ‘chão da escola’”, foram apresentados, analisados e discutidos a experiência de inclusão de um aluno com autismo nas aulas de Educação Física.




  

    Capítulo 1

VYGOTSKY E O SUJEITO COM AUTISMO: UMA MEDIAÇÃO PERTINENTE A UMA EDUCAÇÃO PARA TODOS


  




	É cada vez mais constante a inserção de alunos com NEEs em salas de aula regulares5. Mas, a simples presença desses alunos não é garantia de que estejam aprendendo. Muitas vezes, ao se depararem com um aluno com NEEs por autismo na sala/quadra, muitos professores regentes e de Educação Física costumam deixá-los de lado, por não se sentirem preparados para atender a essa demanda. Principalmente no cotidiano escolar, as discussões que existem atualmente relativas à escolarização desses sujeitos tornam singular essa experiência, pois muitos profissionais têm “medo” de atuar com esse aluno, seja em classe especial, seja com ele incluído em classe regular, por desconhecimento sobre a condição autista e/ou por se defrontarem diariamente com a possibilidade de não obter respostas diante de uma intervenção pedagógica (BRIDI; FORTES; BRIDI FILHO, 2006).




	Realmente, pesquisar, estudar, compreender a criança com autismo é muito delicado e provocador. Requer um repensar de visões de mundo/homem e de educação. Quando o diferente rompe de vez com aquilo que consideramos ideal, o processo de inclusão é mais sutil e muitas vezes mais difícil de ser construído. A crença na educabilidade do aluno com autismo é muito menor ou quase inexistente. Mas, afinal, que compreensões podemos apreender sobre o ser autista?




1.1	Compreendendo a relação entre autismo e educação




	Observa-se, em relação ao sujeito com autismo, um universo extremamente complexo, devido, primeiro: à variedade de nomenclaturas utilizadas para designá-lo ao longo da história da educação especial; segundo, às dificuldades de se fazer o diagnóstico; terceiro, de se atribuir importância ou não ao uso de diagnósticos e quarto, às relações envolvendo a família, a escola e os diferentes profissionais e serviços de atendimento especializado.




	Esse universo complexo nos instiga a buscar conhecer, compreender e desvelar os primeiros relatos de educação com os autistas, à procura de pistas que nos iluminem na construção de ambientes educacionais inclusivos que possam acolher a diversidade. Isso é importante porque a demanda da inclusão nos estimula a entender cada indivíduo em suas singularidades, a experimentar o encontro com o diferente (com seus enfrentamentos, sabores e dissabores), pois requer a construção de práticas pedagógicas para todos.




	Baptista e Oliveira (2002), no artigo “Lobos e médicos: primórdio na educação do diferente”, apresentam o primeiro registro, de 1800, da relação entre autismo e educação. O jovem médico francês Jean Itard6, ao não aceitar o diagnóstico do renomado médico Pinel, sobre a impossibilidade de educabilidade de um menino encontrado nu, nas florestas ao Sul da França, que aparentava ter 12 anos, resistente a qualquer tentativa de contato e que fugia com agilidade, além de não falar e parecer ser surdo, defendeu que esse menino, conhecido como Victor de Aveyron, possuía essa forma de ser devido à privação do contato social.




	Os indícios expressos nas palavras de Pinel são de identificação das ‘faltas’. A ausência da dimensão humana é fruto do paralelo com aquilo que o avaliador considerava ‘humano’ e de sua experiência com as formas conhecidas de anormalidade. No entanto, a comparação com essa ‘anormalidade’ desconsiderava a história e o contexto de evolução do sujeito, aspectos que o tornavam absolutamente singular. Esse será o elemento de diferenciação entre o olhar de Pinel e aquele de Itard. As consequências de tais diferenças fazem parte da história da educação: o primeiro caso de atendimento de um sujeito em condição de desvantagem, minuciosamente descrito. Caso o olhar de Pinel tivesse prevalecido, Victor teria sido mais um dos pacientes dos hospícios franceses, exposto a um ‘atendimento’ que era sinônimo de isolamento e abandono (BAPTISTA; OLIVEIRA, 2002, p. 98).
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